
1. ENTRADA 
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso 
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha con� ança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal. 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-

-poderoso, que no vosso imenso amor de 
Pai nos concedeis mais do que merecemos 
e pedimos, infundi em nós vossa misericór-
dia, para perdoar o que nos pesa na consci-
ência e para nos dar mais do que a oração
ousa pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Is 5,1-7)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
Vou cantar para o meu amado o cântico 

da vinha de um amigo meu: Um amigo 
meu possuía uma vinha em fértil encos-
ta. Cercou-a, limpou-a de pedras, plantou 
videiras escolhidas, edi� cou uma torre no 
meio e construiu um lagar; esperava que 
ela produzisse uvas boas, mas produziu 
uvas selvagens.

Agora, habitantes de Jerusalém e cida-
dãos de Judá, julgai a minha situação e a de 
minha vinha. O que poderia eu ter feito a 
mais por minha vinha e não � z? Eu contava 
com uvas de verdade, mas, por que produ-
ziu ela uvas selvagens?

Pois agora vou mostrar-vos o que farei 
com minha vinha: vou desmanchar a cerca, 
e ela será devastada; vou derrubar o muro, 
e ela será pisoteada. Vou deixá-la inculta e 
selvagem: ela não será podada nem lavra-
da, espinhos e sarças tomarão conta dela; 
não deixarei as nuvens derramar a chuva 
sobre ela.

Pois bem, a vinha do Senhor dos exérci-
tos é a casa de Israel, e o povo de Judá, sua 
dileta plantação; eu esperava deles frutos 
de justiça — e eis injustiça; esperava obras 
de bondade — e eis iniquidade.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 79)

Ass: A vinha do Senhor é a casa de Israel.

— Arrancastes do Egito esta videira, e ex-
pulsastes as nações para plantá-la; até o 
mar se estenderam seus sarmentos, até o 
rio os seus rebentos se espalharam.

— Por que razão vós destruístes sua cerca, 
para que todos os passantes a vindimem, o 

javali da mata virgem a devaste, e os ani-
mais do descampado nela pastem?

— Voltai-vos para nós, Deus do uni-
verso! Olhai dos altos céus e observai. 
Visitai a vossa vinha e protegei-a! Foi a 
vossa mão direita que a plantou; prote-
gei-a, e ao rebento que firmastes!

— E nunca mais vos deixaremos, Senhor 
Deus! Dai-nos vida, e louvaremos vosso 
nome! Convertei-nos, ó Senhor Deus do 
universo, e sobre nós iluminai a vossa 
face! Se voltardes para nós, seremos sal-
vos!

7. SEGUNDA LEITURA 
(Fl 4,6-9)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses:

Irmãos: Não vos inquieteis com coisa 
alguma, mas apresentai as vossas neces-
sidades a Deus, em orações e súplicas, 
acompanhadas de ação de graças. E a 
paz de Deus, que ultrapassa todo o en-
tendimento, guardará os vossos corações 
e pensamentos em Cristo Jesus.

Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos 
com tudo o que é verdadeiro, respeitável, 
justo, puro, amável, honroso, tudo o que 
é virtude ou de qualquer modo mereça 
louvor.

Praticai o que aprendestes e rece-
bestes de mim, ou que de mim vistes 
e ouvistes. Assim, o Deus da paz estará 
convosco.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
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Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Iluminados pela Palavra, elevemos nos-
sas preces ao Pai, rezando:
Ass: Senhor, escutai nossa prece!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. Ó Pai, que possamos dar os frutos dura-
douros, para os quais vós nos escolhestes, 
por Cristo, Senhor nosso. Ass:  Amém. 

13. CANTO DAS OFERTAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. Mui
tos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão. Toma, 
Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu sangue, força no caminho. 
Muitos cachos de uva, se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as 
vidas, feitas vocação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P.  Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, o sa-
crifício que instituístes; e pelos sagrados 
mistérios que celebramos em vossa hon-
ra dignai-vos completar a santi� cação 
daqueles que salvastes. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
Venho, Senhor, te receber agora. Teu 
santo corpo, Senhor, me enche do teu 
amor. Venho, Senhor, te receber agora. 
Teu santo sangue, Senhor, transborda 
meu coração, Senhor.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a 
� m de que deis um fruto que dure. Eu vos 
escolhi, foi do meio do mundo. Amém! 
Aleluia, aleluia!

9. EVANGELHO (Mt 21,33-43)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse aos sumos 
sacerdotes e aos anciãos do povo: “Escu-
tai esta outra parábola: Certo proprietário 
plantou uma vinha, pôs uma cerca em vol-
ta, fez nela um lagar para esmagar as uvas, 
e construiu uma torre de guarda. Depois, 
arrendou-a a vinhateiros, e viajou para o 
estrangeiro.

Quando chegou o tempo da colheita, o 
proprietário mandou seus empregados 
aos vinhateiros para receber seus frutos. 
Os vinhateiros, porém, agarraram os em-
pregados, espancaram a um, mataram a 
outro, e ao terceiro apedrejaram.

O proprietário mandou de novo outros 
empregados, em maior número do que os 
primeiros. Mas eles os trataram da mesma 
forma.

Finalmente, o proprietário enviou-lhes o 
seu � lho, pensando: ‘Ao meu � lho eles vão 
respeitar’.

Os vinhateiros, porém, ao verem o � lho, 
disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. Vinde, 
vamos matá-lo e tomar posse da sua he-
rança!’ Então agarraram o � lho, jogaram-
-no para fora da vinha e o mataram.

Pois bem, quando o dono da vinha vol-
tar, o que fará com esses vinhateiros?”

Os sumos sacerdotes e os anciãos do 
povo responderam: “Com certeza man-
dará matar de modo violento esses per-
versos e arrendará a vinha a outros vinha-
teiros, que lhe entregarão os frutos no 
tempo certo”.

Então Jesus lhes disse: “Vós nunca lestes 
nas Escrituras: ‘A pedra que os construto-
res rejeitaram tornou-se a pedra angular; 
isto foi feito pelo Senhor e é maravilhoso 
aos nossos olhos?’

Por isso, eu vos digo: o Reino de Deus vos 
será tirado e será entregue a um povo que 
produzirá frutos”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 

Liturgia Eucarística

Rito da Comunhão

1. E ao receber teu corpo e sangue, 
Senhor, possa em mim brotar a paz, o 
amor e a salvação. E no teu altar sere-
mos um em comunhão. És grande, oh 
meu Salvador!

2. E ao receber teu corpo e sangue Senhor, 
não se faça em mim motivo de condena-
ção. Mas se faça sim, Senhor, presença tua 
em mim. És grande, oh meu Salvador!

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Concedei-nos, Deus 
todo-poderoso, que inebriados e sacia-
dos pelo sacramento que recebemos, 
sejamos transformados naquele que co-
mungamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  
Ave Maria...


